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I· EdIçÕl'S as quartas e sabbad'Jfr: J
I' Director: DR, AQ-!IU ES Bp : _Sl.-!Ii ,II Propr:: AfFONSO RI _SIN!'

i ;� As finalidades educativas, e rc- ! tomam grande interesse no sen- sem em todos os receptores sem

I r�edac(;fi{l e o 1<>�tIlUS . li creatívas que' devem ser mantí- ! tido ck qU2 os programmas ra- Ierir os ouvidos de quem quer

i Tr'11T'lSa '2 de Fe v çreLi:", ,r: :;" :; I
das, Intransigentemente, pelas CE.-.

I dioF11Onicos: cumpram ?IS sumi

a.l-
que íosse.

� ClAixa. Postal 5,7 .� tacões radíophonícas, tem sido.! tas finalidades. Enfim, «antes tarde do qUe

f :� L U M E j � A f,; I; por vezes desvirtuadas 'por ai- i Muitas gT:1\'élc.ies, queremos nunca'. E ahí está o
'

decreto

I santa �aU 1 rinu

i
f gurnas, o,ra ��m transmissões d3 l,:�er, !1�aJ':...."m .,inuíilizcrdiló: i<�I?s 24.655, com o seu benefico para-

a -.�. I musicas nrejerras, ora com am.- I {llSPOSIÜ"vos uo (b�I'2l:) !lO
I grapho unico, multo bem díctado

J \S;")ft;'NJ\ 1 LI }\:\,<. i I doctas maliciosas, que poderiam 1 :�4655. E assim <h·i: ser,

r
t� elaborado pelos poderes pu-

f
,,- II bem 121' a classificação dr> .im- i Os: proprios. dil\<:t0fcS ,anis!i. blicos,

'

i Au]u , , . 15$0\.;;;' 11 proprías para menores'. E' mui- : cos nas (,SÍLF;'O:�'; d·_' radio nao .

,�. r I I Que sirvam os S211S dizeres aos

�
�e_n,-".·:tre . 1j,!>UUU ,_I to facil a orgunízação de' pr':I-, deviam esperar medidas gover- I . :: ';'.

'} >: t"-.i:J, ,";Ul:i'J , ,s:':l:'J, ," I .

t" I (lHe
lbO sabiam qUê O radio não

" ," .

..'"' .i, '[1 f zrammas ·(IU.e satísíacam a IOllOS i namentaes sonre suas program- I
'

I
,. o

'1'11.'-.-

,
:'\

..

.u. !�,razan" .'. , .,.,. ,'.
.

,_ , .: '. ,(. e\'i.' Ir a em ue inrormar -'

, � OS ou víntes com nnmeros (IBê i 111aCO':'5. Deviam, por um. pnn- "t' .'
.'

· i
k ., '. " r .

'

•

ruir ". cnpral'
·

lMPC)1(! 1\ N TE � agradem tanto a adultos corno 1 t'JpIO (li' conhcc!ment?s �n'.Jra:>.s, '_
L

_'_. ,

. ._

!

I
a 1.u·"'nOI'f>S. Entretanto, alzuns ] taz.d'. com que as OI.HICIS ;',::r!ZI,'- I' (..lue o . saibam. respeitar os que

. i\. d.i,r-{"H,�.ro�(� ti ..:10 ..,' ;i r !.a���' : I , ....� ........__ _.

BIll. rd��;.�� 'u�. (i���';:�' r� l:!- '1 pseUdO-.'hUmOl'istas m�tidos a.'
en- i nas de suas' (',;tE1{,�6"s penetras- i o tornaram neressario.

pCLlsabüldade peras 1i_!},r""'!'1-' I araçados. talvez por falta de as- I' , .�_", �

cões "mp'tõ" •• " ·'IU netas .. , .
f b.. "1

. 1 ,.!\.+v�+v�*<}'.q,(t�*.� ...)�4<)�·:�",��";}4>"'Õ"�-(>�,,'�4>++�"'"-t·�+I.>+++••e
.. _c' .'=:--- J .<' ": ,,"�v"�' [sumpto' Cé vez em quanco PI1\e- ' T

.

81·tWOS ; ssígnados <,
.

.. !. . , i
- "'. . .

.' � redam pêlo terreno das aneaoctas �
--'���,",",-,'�'-�-'''�'''''-'�.''�-'-�- I malícíosas. I

I O radio éum veàiculo d�' trnns- :
FR

.

. I missão que, se encontra ao al- í
• ACOS E AI\"EMICOSf I'rance de todos, e é, por esse!

TOMEM: motivo,
.

ouvido por muitos me- I

IIlaHn n�j:8rRIAII ..

nares, para.os quncs varias é,.!
V l!Il H II L fiUhUJ I tações

. chega raiu a erear pro- I
.

gi'ammas especiais, como a :Ho- I

Irado
Guri., ,Programmil In-

O MELHOR rONlco I fantil;�, etc .. , �videnciando-s(>. ries- ..;..+++-t.-tH·-S-��*++.+.+++++;.x.:.++.+"·•••+•••••+++++�.:�
.

1 ...
'

.

.

sa maneirà, qUe as creanças U':ril' ��If��@&'�a�ell"J'!! de �� M. I A W B 'til!l!!'''I.:lhl; 11'.'. 1..,·.... - ,'., interesse em ouvi.r.. ra.elio, _

·':!.'I.".·I'''!.fi!W''l'lI:'I1l'''''I'V'··:I!f'.'i/:;m. '''li'' U'g . errlf{.,
"vmiJ!l� a. .. • ..,., I !lt:�'!}�\i��A��.t!�fI:!jii,il1t.i��i����J.�:.rbU \ �. �

B "1t I J Levando em conslLlel'aç'I'.1 qu:� -A' margelú do tt,ljahy-Mirim, Ol'ganisou-se, Primeiro a aequi· """'-;,;=:...�. ,.>l: - . -.' .�"'" ,�"',

1 e

fOIlCru fll I
'-

I t I d' �'fwt.,.lil 't"."� @'.::t\.�a{). Compe\ente EnceI'zdo. i' .

.

., I nós somos os reSjEll1Sé[\i2is (i- J.ôleva-se m(\('!(�sto,;ameni(' o np- Slçao c o err,,'11.o e, ngo epms, '"'. Ç.,i;5- ",.�, �V� I .....
i

C 41.__
., ".'''�?�< "'" """",,,....,.=. �. ,� . Lustrador dá So.alhn

..

ltUlLqol 1 rectos pela formação m:wal dos t.imo pn'dío da séde elo Sp�Jrt pédra após pédra, levantou-se o ��
..� �"-., � k '''- � I

Pulmonatu, I
homens de amanhã, foi com bas- Clube BÍ"ltse!Hcnse, onde, no ul- pre'1Jio. Quando estiveI' prompto, J:,� ;l:i� I"�CL I e Pa rquet

D4jf nas celta tante satisfaçl.o qUi� lemos os di- timo riia 20: r2a!i;;oUds? a festa constarú ele um amplo salão d� ��,.;�. i;.., tn''''Ge: AÓ\. dore � \ BLUJ\1ENAU -- Sta. Callwriutt

d .,
-

J I
.. d" I

. l"an .

I t
_r",._Q.�_ -'-I ;J ..."••• _..) 'Ruado-Vlh 11<> .,., ."

• no paU. zer�s o !?aragrap 10 UI1l�O ,5,? (a CUfmena, tra- ICCiOna ('0l11IlJ2-, (j ças, vanas sa,as para ou tas �1e:7""'-);··", ,
.

,

I'
e- a, fj

-

'-' '. .."r. Iv

. . artIgo 6° do d�crpto nO L4h:J;), moração usada em todé) o VlJll�
I distracções

como jogos de ping- ;,n!!li:!Hl!lIII'J1 !!fim ;,.11 ,JOU iiI/iii ,Jlllfliiú
Nllio co�!uHl' -, :r�" 1 ha �lias publicacio: Fica prohibi- do Itajahy,. pong, xadrez, clamas e outros

... ...
Faz todos tr.sballto5 qu!: pcrt�nc:;:m

VINHO ,ORl!OSOTADO

I
da a irradiat;ão de tr�chos musi- O Sport Clube BI'Usqn2n"e, fun- passatempos, qU? mostram ela- +.�.+••�++++••+.++.+++.....

II esta arte, como nivela1, "piai""
---__,.-__01 caes cantados em 'l.;nguagem im- dado em 14 d� Set:::,mbro c:e 1913 rament2 o alto nivel da menta li- quecictos, traz estampada em sua r f

-

enelS II etar, raspar, enc:e�!lr, en-{t!rr.j·

.t...-$(>••9+.*.��+�>$-+.+�.. "+++'.+ propria á boa educação do povo, por Arthur Olitiger, piol1-2iro do dade brusquense_ . phísiol1omia sympathica, a moci-
sãr I'! olcar soalhos novos, velhos e

·
+.' .

'O'

ILm1edoctas.,' �u palavras nas m-'::5- foot-nali e grande animauQr d1 ,Como sempre, o veneranda con- dade ruidosa de sUJ. velhice, Pa-

"I")PTACI )FC.I 'Irl ··E·N·'TF· - .._ I n d I

I
estraglld.os. Accc:eitil limpeza geral de

p. J. , 1)1 .... j� ;\_I\.': ,:
l
mas condlçoes,' sport urllsquense, resistiu a ,to� su f\.ênaux não po 2ri::l ("eixar rece um parado::o, mas, no

NU E-XEf::f_�no
I Esta é uma prova insophis- das' as crises f.' é hoje uma das de olhar com carinho a obra dos well-,o> Germano, tudo represen-

salas pl!rticulMes e cOl!1mer"L!4!SJ co

..E'I ;XTIr 91.4' ..mavc! de que o,\poderes publicos melhores sociedades desportivas dfiIhcos de Brusqm\ Pela Socieda- ta mocidade, S2U enthusiasmo, I
mo t�mbern limpe, lust�� I!: <':nvemiS6

1.-4
. i.' de Santa Catharina. POSSUf' U!TI e ,ultural Beneficiente, compos- sua iniciativa moça, sua risada mDvelS.

·Ii. �:.++•• "<}.�<!>+++••+$�{i-�.".,;" optimo cari1po, muiíij hem grarn- ta delle mesmo e de seus filhos esfusiant," 2. contagiosa, ; Vae Para toda PCIl'te do Estado ,�
mado, tratado G)!11 bastante;;ca� Otto, Guilkerme, Sofia e Màfia, .Arthur Olmger, o fundador do .•••++••••••••+++••++ ..

com o" séu uso, nota-se cnll D''ií'l''.'" Irll·.1"l)j, �'..'-i"'. �.' rinho, onde ás tank$, 'ri'Ulj(� 1l\i1 contribuiu com quarenta con- primeiro club<! pébolistico, não'
..

.

--" ..

• poucos dias: f
li1

!JJ �� ""
ir'" grupo

"

decidido til' rapazes em tos de reis. Alem distq, Roland, deixa o Brusquense, a sociedade

8 �
I

f' K1. - O sangue limpo, de' im-I .

ft O .'. "J� treinos ctinstantes, filho de Guo Renaux offereceu que é a menina de seus olhos,

a 10 unepurezas e bem esta:!.' geral.' l O stadio é rodeado p:H. alta num gesto de cavalheirismo, to- sem sua assistencia. Sempre ani� I

2, - Desap.riaredmento. de E.<s� I' e�t4 em uiaO'9-'� cerca viva de babuuies qUe pro- do Q mudeiranrento para o soaiho ma,nôo os jogos, p,romove�do os r
. '. ',"

E-F
�.. ii . � _lí •• !l teje a assistencia contra o,·;! raios do salão. tremos � procuranc(l·amphar seu

. '. �

pinhas, Eczema,s, <rupç,oes, u- IId'
'" A D

Tunçulos, CoceIras, Fendas bra- . ur.ante O mt:z (U1P solares � que muito emLellE'za o e !la I11UilO teIlljJO, saoiamen- quadro social.

'B' 'b
,,,. locaL ,te dirigê os destinos do Sport', A' Brusque, CiUatl.2 familiar, Conce

..
rtam-se R "'d�os

vàs,. ô a, etc,

J
.

.... F'
.

Cl t B G
G I

. ane.1 ro
altava por:cill uma séde con· u Je ,fusquemse, o sr. .1erma- dos velhos sorrid211tes e dDS 1'a-

3. ---: ���ili�����Ibo �?m-I
'"

... � dign�, �as, b?, :)mSclUdE�S n;:,- no Schaeffel', vigoroso <ll1ci�.o pazes esportistas, os sinceros pa.;. I
de qualquer marca

pleto ue dA' r ,aores
í RH2 Ptattny ..:: da e Jlllp03S1V�J. Plo.nejllU-sc. que, emtora de cahellos ell101'an- rabens de BI1U1WlJdU.

.

Rua 7 de Setembro '3
nos ossos e dores de cabeça,

I. .

.

',: :
, í,_ l")'�' i"�'k,,' ��' , .'

4
..

.:,._ �esappate��n:ento das +;ó:*,,,:+� �*·H'4-++. + ��1t-++ :.,. X$�� ,�4l>��.»$ <l;<<l"4><G>�. �+<Ç'<l-4',,,,.cy.1> ..��x ���{!'" �v1·�<>�.i}�*<} ":< .. 1.'1> � ,,* :.x +:�_��+�. +��+ ••++ .,:;'-;"+••••+t+x ..: +<t ++ ++��,�)
mal1lfestaçoes syphll1tIcas e de I " _

todos os incommodos de fundo'

A Ed
- � rol O

�
fL r. i:'\ '-": {]"\

syphilitico. .'
"

ucacaO exua i � I .

� li' ���� i
5; - o apparelho gastrointes- j '>-

,_
({_::::/v,.-..,�, o I

'. tinal perfeito, pois, o «ELIXIR

E
l!I

ff
li Il '?I

.. _- -:;

914:� não ataca o estomago e

n o· nS I n· '0' �'.C I a �.". não contém iodureto.

I i m I
·

E' n unico D�purativo que tem

attestados dos Hospitaes, de ,�s-! Pelo Dt. José de Alhuquerque
pecialistas do.:; Olhos e da Dvs� 'I! {"" ,� C" I 1:" 'i"
eps'a S'lphl'litl'ca ..' J:iierlJlçO e�!lecltl.i u,!, m!u (I .':<rt'l::H eu"o

p I J
. ,

".' '. da.' Edl.lCillt:ao SexlHliJ

VIDROS DUPLÓS - .Ta se en-! A' Escola, Normal de pern,,,n:l- � poderia deixar de incluir. como

contram á venda contendo o

da-I' acaraúos do Brasil, BCilha de dar : o fez, o assumpto magno da (J�

oro. do liquido e custando' me- buco. instituto de en<:;:10 d,JS mais) bm da rduwç2:o, que é a CdUC1-
nos 2�Ju'n qUe dois vidros peque- uma' demonstração c'lo'luente de i ção sexual, pois o s'exo é a por­
nos. alto gr{io de comprehensi'to qUe I ta aberta a toda sort;� de dpgrJ-

IjOSSUe a l"cs·peito .da verdadeira 1.1 dações ph'.,c:,icas e ele desvios"in:J-
�:.�.<&.�.<t.��<!>••��+.+�q+••:. t

�unccão da pedagogia, fazendo ! raes, si nf'O 1Í\'er '1 pduGac00 ,).

inCluir, no programm'l do C'Jllt.UT- :::ontrolal-o.
i w que se aciw. aberto para pr.?-I' Sem a ,:'ducw�80 ::;t':;U<'11 tnda

I henchim"nto do cargo di' Pn- tarefa. ,�ducati-,'a pOlle sp]' dp�:-
IéSSOi" Eil1'cth, o da c:Jdeira '.!e re- i feita peb conü !leia í111propl'ia qlL

'" •

J.;'
J Lial"wf!:ia. d ,edUG.H;ào s.�x.ual, CO� i o edurando !"j�a !lesL: paTtic�;-

, (..g .lt\ .• 1 ! mo.um do� po�1tIjS das

prov,as'l tal:
e qu::� :2p�rCll,t:=, .

<,:e JorU1J
i •..

'

�

.

. �Ird���r I esel'lpta e dldactJca SODJ'e que Iê� ('vmente e !11elJscuw',ê!, ,'001.€ 3,.

, DAS. ';� e> FE�.·�; g '·Irão de discorrê\" os Gall,li:!at)S. i
suas df�rnnis T(·;.!c\:,jes .i·Ji_O-PS.YChi-"�S!- .

. i·\�
_ .�,� tiUi I

Este programmü que TOI e1Cl- i ('as, tOilwndo-o (1(.J Sl) H!i1i.Lípta-
'i;; . rl0 AS ttlE i\'�§ gt&. L torado pela intêl1igcncia !Hilhai1� I vel a si m::'sn o como iW ambj:'lllé'

. I te de cinco grandes nomes ljU2 i wc:ai em qU2 vive.

i ornam o (arpo docent.� daquelb J
. A pcdaf,ogia 1I1Odern,) tepl qm:

I, Es�ola, ---

_

Professol"L's SIlvio �,C.- i \1':1:. o i�cii::i�lu.? �1:1 blociJ, S:,::l!
.

.,1.:ello,
A. V. de Andrade BezelIu, i (,1::'SCu;al n,'nt,Uill d,,!Jec.o de �".'o

· �!.*��1>.�.�++*.. * .. {j>+<!!-*��*:+.!(). Geraldo.dcé Andrade: Joaquim d·�. l vid�" para poJeI". ,'�iuca!-o con-

G
. $..". .

.

i A, Amm,onas e El.a:dIO dos SantDs "enkntementC'.
.

Tv! 1:11strar-ll c .

0-

anhe 12 Dlanos I Ramos .....
-. e que foi I1omologado das as formas .de -educaç:ío e 11\:.'­

En] sua p.roÚIiu �::sa, nas horas f pela Congrê�ação de cathedrati- gar-iht' a educm:i:o sexual, é rea­

,,'ag'as, nu mais rendosu;. Drigina! e I cos, na sessao dB 24 de Outubro lílar uma Ul"pl;(hli ompL.'ta.

:l:'.l�:lie:l in�;:RtlÍa ...:l:-:-õmestíca" �adll assim traz�. redigic:o ° ponto 19: En! llHÜe(!c; de <'dut'acf o ou o

iJúf.� a,.�bo_. "8 S._AOS, ínfOIm,l-se
I «A ,educaçho s.exual. sua ext2n- individuo e l.IU ili:iD ( �dm'ad',."j .. 1

graUS. _lJeseqando-·HC flmg.Btras e ca-
_

"

.

�

.

I" 'r ,,,," 'llu' ,''',.,rlo'' ,1 ... tr"bal'h" a '''''''. ! 5 0 e opponumdaCle.', ,Se!' pa.
rei"

1.nld1tC.
l�" UCaL:o. t'

s(:.:r".(�,l·.JI;'''·� t ,_".LUo_ Ou\,,- u V ... t;..._"\.. ...... I
_

.
r. I •

cutnr', ;:Hl'CV:' 3,'.•. n�esmo ['in SE1JoS, I Nenhum aspecto t'O prolllenw. mai ·e,iUGll:O. :.\ ,�ducal};O par"

a F. M�,,'jI18!Ji - Hua 15 deN(Jvem.. i educac;onal foi eStluecicici em tal ser bÚ(l tem qur: ser inte,6cL .

I ."" r,�,·,. p', +,1 ')436 �..

p, ,., I ,'. ,

,·ro, ,-,1." • ,-c"XP t iS .. ,
.�
- '." <1.;0

jPrograUlJ}w:, m�]�:l\'€ (� 4t:e s�. Ninguem j:o'J:; �;er Del;} edurarlo I

,-?�$ $-",�<t �·q,�+1t+ ...+-o-\I'�.$'�2,;. I reporta <I ;:,(lllC:a.:.�o. do., (inor�. sem' ha'.'"r :·�I.:,:3.lic'o mna edUC:!-/.

í maes, {los tlellclümos mental's, ()10 con,p!e;a �'2ta nfíl1 e:':.istc· .

I àos ctelínquellttS, fio;; desajusL- sem a CdUCH'.;[ou,';';ua!.. i
I dos sociacs, etc., nfto deiX�'i1:.h QUL: o ex':mr'[o:1 lia E:r-;l::� "F'r- i

I

Ide cogitar ainda do qllé' para o mal de Pernamhuco sl�ia imitnrlo

f·nosso paiz se aíigura d�� ·grand� rio)" todof. r;s �Jenlajs Est�r:(ls d�'i

l.ldGll1C!� i' re.levand:\, que ·0 prn- Ft'dt�ra{'iío,'" o qlk illlc']n. [J:H:l

I ülenla da 'educa(:p,�� rnnll!, k'lH do,; bu:isikiw.' " H,gr,}i!d".,:".
,

Programma tão compi'-:tG Hí'\�1 ,rnento ciD ora;;jJ!

NEVES l'iiBEIRO

B-
I!
I
I

I SEGUROS GERAES
FOGO
--

TRANSPORTE
i

I
, i

I ACIDENTE

111i;1
A primeira Companhia, fundada com

caPi-j1'1.1aes catharínense e paranaenses I

Agentes e completo serviço. de assistencia médica I �
HCJ,'1 segurados, em todas as localidades dos Im

II!I dois Estados 'I'I! IlIIatriz: Sucursal em Blumenau I111 Rwn 15 dS! Nov., 358 F. C. ALLENlDE

I'III,�_G.URITYBA
- Paraná H. Dr. Amadeu da Luz, 13 J

I. .

Blumenau - S: Catharina I
.

�rw.nznaz t _!2 LWt ze&&L _ W&L2W;;ASÍ!i!iLA DJR4:&aYiiLN5di{&AJZ§ __ &

para moradia r
Prucura s:; uma boa casa sob alugues para moradia.

Tratnr com (1 sr. Bruno Hi1debrand, a rua, S, Paulo,

•••••�•••••••••••••••�.x+••••••••••••••••••••••

Sala Aluga-se uma á rua 15 de Novembro nu­

mero 1333. propria para escnptono Tra·
tal' com João Róchadel no mesmo predio.

(YãUcIe
C NrORTO
através dos tempos

o ruphabeto

1\..1"0 E?:ynto 03 hieroglypnos foram a tran�
.J.. ',;

,_ i'
�,:��:}Q ql'tre o desenho das coisas e a sua

�-("rI��p::�i.""i�UG por meio de signaes; symbo­
JjZf.V:':'�) p� objectos e as idêas f', quandó mui,

to��:: �,yllj.l�t�3 de tL�::l palavra. Nunca, porém7
o:; �j(;n��, ql.!� só a '�lett.:a" veio representar.

. !
O a11'ibbe'tq, simplificação daqueUa. escripta

icieQgrayl';í��, foi obra dos phcnicios, gr<l.n-

Pela maior facilidade de comprehensão q1.!�
orf�r<:cia, a sua acceitação foi gera! cnt"� 01!

.'

povos do Occidente.. Si o homem moderno
tivesse de escrever por meio de hiElCgly.
phos, a vida seria morosa e .complicada.
A vida em nossos dias reque1" o maAimu de
simplicidado::, rapidez e segural'lça.

Ir!�ttlrunl a tatios os ppvo� mediterr.a:nt:c��·

Por satisfazer esse" requisitos, Ciliette
tornou-se a navaiha preferida pelo iw­
l;I1em moderno. Compre uma Gi.!:"éte e

veja como é simples, rapido e :;egw!?
fazer a ooJba em casa.

dC3 i1a\'eg_i,:dGi"�,s e commcrciantes, que O

en::::1:ar:_�In :aos greg",s� Estes, aperfeiçoando­
.0" (; n'2�2·..:: li.Lrodl!úndo as vogatS� o trans-

t.... .. i'o',i�l :1797 - RiD de }a"WiT{).

�;i,�;�"}3;,·;HL<�.::�IL�i��,����������,;�;.��'(ft;��������
\

.
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'li:'
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SKE

LfI(

{)I(Xr»
v vernizes

nata}"" , pinturas px· 'fJ3. " �

ffE i'IKR

STZ
01$ iH;rl.(ulo[·�::- de ti

lo" em vigor eonteml'
dos Hão convIdados a"

('.f!lh'l_' o j'0embn!8o gan
Hdo, iH! tif.3dB d::J. (;0

pi.nhílL

geraes:

Lj.VON�US &. e�

Nrr .. \' esque çutu o

g��.nlenhl d:�;� iJ!un8:JH
dez;! En: Ciu:·{! t-it� tiJi

rupcão, ['C 11übt1!.'tt'UJ
rnedi:ltameníp ü:; f;

tttutos. i�t Sl;lEc.�ente
{r'i:' 1ii\U. :',lENSALI!'",
!y "

IH r'l rc \'; "'Oj'iH' n "11' '.

(.' P,�'!<'I"f' ""'I' "118da dr;-
•• ,_J, tt I r ...

rcuo sobre o. !'>orh,i

mtas.

n �;,r �liei 01 É uma grndl des
,; �r.L["n, . Uplriac �( ilr. �hlwe
,!S fie Caslrn
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Balancete da Receita e Despesa r'l-lativo
(. - :.

ao ntes ue

c) Intendentes Arrecadadores:
1 - Intendente arrec, de Mas­

saranduba referente aos mê-

ses de Ag. fi Nov. 1:8oo.o0{�
2 - Intendente arrec, de . Rio'

do Testo
Idem: idem idem

''l.''...!��n,-'''��I''''1'll!�

e) Diarias e transportes dos'.
funcionarios
Verba 3a -- Expediente e

Despesas Diversas
1. Material de consumo e de ex­

nediente da Prefeitura e das

�epartições a ela subordinadas
2 --- Aquisição de moveis, ma-

I quinas de escrever i:' . outro

I quaquer material permanente

II
4. Publicações de leis €! atos

municipais
5. Correspondencia postal e te-

legrafica _i�!?...:.!.?:!.
Verba 4,a-Viação e Otiras Pu-

blicas
1. Reconstrução e. reparos das

vias publicas. municipais
t

DEPOSITOS
Pessoal e Material !:15:1 2:UhiO'

Conta Monumento ao Dr. BIu-
3. Aquisição de veículos, ani- ,

1mais combustíveis, forragem,
menau

ferramentas. etc, 1 (;:,;3\,'.200 1 Aterro Canal Bom-Retiro

5; Vencimentos de cinco cnau-

íeurs I
MOVIMhNTO DE FUNDOS

referente aos mêses de Nov.

I

Banco N. do Comercio cmo-

e Dez. 2:800.000 numento Dr. Blumenau

G. Idem de um mecanico
Idem idem idem. '_0

' 800.000 I7. Idem de um faxineiro ,

Idem idem idem .o_!�O:�H!22.V:l:�82.�j{�O 115:-±ti2.50o I' DI�GRli\'IjNA<';A{J !JOS SALDOS

Verba 6a - Serviços de Utlli- Em Caixa
dade Publioa I1. Custeio do serviço de remo- FU�\JD03 DIS!'ONIVEIS

ção ?� .lixo, esc?ria e resíduos I Banco Nacional do Comercío
d�mlclhares e limpeza de. ruas 2:bor: .000 .

e/ponte Indaial
2. LImpeza de praças, ]ardl�S e t Idem c/divida consolidada

outros. logradOl�ros publicas j Idem c.dísposíção
no perímetro uroano (ítíl.�loo Idem c/Monumento ao Dr. Blu-

3. Iluminação publica (;62.900 nau
4 '-- Substituição de lampa- Idem Agrícola e Comercial de
das i 42.800 ·1:0137.600 '1:o87.íioo T>I��

.

15 umenau c/disp.
Ferbà 7" - Fomento Agriüola

..... - _'.0_'

e Pastoril
1. Assrstencía e fomento á .la-

RECEITA ORÇAMENTARlA
" Imposto de licenças
:, Imposto prédial' urbano
L Imposto sobre diversões pu-
blicas

o

•

',

). Imposto de capitação
5. Imposto sobre industrías . e

profissões
l Imposto sobre o gado aba­

tido
D. TaXas de serviços munící ..

pais:
b) Remoção de lixo, escorias
e resíduos domíciliares
c) Outras taxas de serviços

.'
cobradas pelo munícipío
e) Allnhamentoe nivelamento
f} Vistorias

2:659.500
1:103.000

�:470 . ooo
Húo.QOO

125.00.0

JAGl.oon

20$000

40$00.0
191$0.0.0
101l:.o�2 2fH.ooo

2. Emolumentos
3. Rendas índustrtaes:

Alugueres de compartímen­
tos da .Feira Municipal

4. Rendas patrimoniais:
Arrendamentos

.
de terrenos,

etc. 11.0$0.00
Serviço de passagens s/o Rio

itajai-Assú '110$.00.0
Renda extraordinária do Hos-

pital Mtmicipal' 1:131$oúo 1 :ijfl 1.000

2\)8.000

L5. Divida ativa':

1. Cobrança déimposfos ínscrl­
tos 'em divida .atíva-

2. Idem da divida dos munk
.. cípíos desmembrados.
Amortizações :

Recebido do Municipío deRiu .

do Su.l
. .

23:0.00.000
.

Juros deMÓrél:
.

Idem, Idem Idt)ID
.

12:o7fI,00035 . .o7õ:oon

�6 - Mllltas � rendas eventuais;
1-- MUltas pO!' móra de pa­

gamento
2 - Idem por infrações

17. Receitai Especial:
..

', Caltamento da rua S; Paulo
.: .. ", �,-

.
-

..

'

... _. -.

•......... DEPOSITOS,. ..

Gqnta. Monumento ao Dr.. ' BlUF
.

�):787.8oo

302$000
2.00$000 562,000

.unenau

Recebidos
Gabinete: de ídentificaç�o Me- .

dicQ-Légal
Idem

1:210.000

MOVIMENTO DE FUNDOS·
Banco Nacional do Comercio

.

c/disposição
. ti3;.:7a3.ooo

j 22::174,20�
213:1.37.750
335:311.950
*:�Z:__iS::;;;�'::::"

S'a ld o du mêz anterior'

DESPESA ORÇAMENTARLA.

. Verbâ 2a 'c:-" A,dmilfist�ação' e
. '

....
,

Ftscaitsaçã« .....
r. Subsidio do Prefeito.

referente aos mêses de
e Dez.

2. Representação
Idem! '" idem idem

3. Funcionalísmo :

a) efetivos:
1. Secretario-gera)

referente aos mêses de Nov.
e .Dez,

2. Contador
Idem' idem idem

Nov.

800.000 3:300.000
=="'='

.1 :500.0Q.o

1:500.(100
8, 'I'esoureíro

Idem idem
4. Escriturario

Idem: .

idem

v.··Continüo

idem' l:Oüo.QOO

idem 1:040.000

Iderrn idem idem
6. Datilografo

Idem idem idem
7. Inspetor'Escolar

Idem
_
idem .

idem
8..Agente deEstatística

Idem idem' idem
lI. Auxiliar-teGniC()

o Idem Idem idem'

12.··Feitoi:�gerat
Idem: idem

.

idem
13. Feitor-auxiliar

Idêin' idem ...• idem

1-.!. Fiscal da I; zona
.

Ideinl iden;X' idem
15. Fiscal da II zona

Idem idem, idem
Üi. 'Fiscal da III zona

, Idem idem idem
{7. Fiscal da IV zona

'

Id�1UI idem idem , 940.DOC
18 - Fiscal distrital de 'Massa-

.

randuba
referente aos mêses de Ag,"

:<
.' á Nov. I:2PO.06IJ

).'
'

; Fiscal distrital de Rio do
..

':'mésto'
.

".idem idem
.'

'1 :200.0i1017:6oo.o('o

���i()nadOs e Contrata-'
. =

.

��:;-�;.:�:_\
- ..

700.000

"

Hoo.ooo

-'--'l

S6o�oot;

8ü{}.üú(J

8oo.con

Hospital

de Nov.
l:ü{)o.OOO

Drezembro de 1939
1
i

CREDITO ESPECIAL

1 :3G4:.1Q;J! (Decreto no. lo, de 17-5-39.)
l
CRE'DITO EXTRAORDINARIO

(Decreto nO 22, de 29.11-39.)

II .

2. Enfermeiro
Idem. idem

3. Enfermeiras
Idem idem;

4. Empregadas
Idem idem

�;

idem
..

' ,J l- oú.uoo

...• �

idem ..
1:+10, ,000

idem ._0."

,

1 :f3no.0,H) ,;:1;01 :.oou

ó5!J.8oo
�'!.�.�

voura e pecuária
verba 8à-Educação, Culturae

Publicidade
1. Vencimentos de professores
de escolas desdobradas à

240$000 mensais lC7t50 000
2. Idem de professores de es··

-

colas de 1a categoria: á
180$000· mensais S:280.f.tê;O

3. Idem de professores de esco-
las de 2" categoria á 150$000
mensais

<1. Alugueis de predíos
'

escoía­
res

• 5. Material escolar e assistencía
a alunos necessitados
6 '- Serviço de púbücidade
do Município

.

H '11.700 ZiJ;H7D 000 2B:379.000
Verba f)a-Higiene e Assisieneia

���-_.,. �.� �=' =

Sociai

1. Amparo à Maternidade e fi

Iníancía
. .'

2. Socorros publicas
3. Sepultamento de indigentes
Q. Custeio do Hospital Municí­
.

pal : Mantimentos' e medica-

2no.!}oo 200.000

3:i)OO.(JO�;l

too.oon
344.10n
0.000

mentes 1: i ;0.1 00 1 :3�).J.2!}o
Verba ··lUa - Contribuições e=�' ====

Auxilias
' .

3 - Quota de lançamento ím­
posto.·sobreinclustrias· e pro-
fissõ'e!? II :f�i-.;�X.2o(�

. 6. Auxílio' á Guarda de Vigilan.
tes tioturnos

.0. Subvçnção à Estação Agrl.l­
I Pecl.rria do filo Morto.···

.

I 9. Subveilção ao" Colegiú Sto.

II j;�t.onioAuxilio para colls,lru-

.

ção do Teatro da Sxied,ade
,

Dramatica e Musical de Blü-

I

. ,

I

menau
.

12 - Subvenção ao Hospital
Misericordla de Massararidu­
ba
13 .-" AuxiliO á Caixa de Es�
molas dos Indigentes de BIu-

<)
'} ( -, ,.menau :!!�__��';!2ú:212.2oo

VERBA 11" � DlvmA ==

.' íJASSIVA ;

1 -'-; 'Am'ortízação da d�yIda
.... consolidada .•

'

.

. Verba)2a - pespesas Poliêlais
.'

e·Juiliciais ...
1. Gratificação ao carcereiro

referente aos mêses de Nov.

e Dez.

.

ti
��
IH

?;;'? I;) r}{l{l I �;
- o ,- -,_ • -

i fE
. i �:

i�
lfH"":',ooú J••

�� Com longa pratica só 118 esp�ciKlídad�

II �� 111'. João Pessôa. 68

�� Curityba
, ��:'4;'�':':'�'�.::;..;..��;:.;;.;.:;-:;.:; ;,.'� ..,.;,.:.;,�' :.;;�-

GGo.uno

loo._noo

400.000

.

.

Blumenau�
�',�

2. Transporte e outras despesas
com o serviço policial e judi�
cíarío

3. Vencimentos e fardamento de
dois guardas municipais

4. Percentagem aos encarrega­
dos da cobrança da divida
ativa

Yerba 13{1 � DespesasPatrimo­
niais

3. Manutenção e guarda da
Bíblíotéca Publica:
Pessoal
4 - Conservação de balsas
ou barcaças

\ferba 14a - Despesas Indus­
triais

L Guarda e zelagem da Feira .

Municipal
.2 - Aluguel do terreno

Verba 15a. Despesas Eventuais
L Para pequenas despesas im-

previstas
.

558.000

720.000

ÕÕV.DOO 2:228.üoo 2;228,000

2ÜO.OIJ{l

5:73G.GoO

50.000
300.000 350.0(10

2:700.600

1:o43.Qoo 1:o4B.ooo

32:98'7.800
.

32.987.800
2i:l9:i;oõ:4õõ

1 :114:.000
titio.ouo 1 :774.,000

Balanço d e c o n t a s

100.'100
Uf:674:1OO
H3:1:i37.0'::'0

3jõ:311.�J50

93:ti37.Üóo

8:223.1:)1)(>
7!J:5!:I6.lioa
67:331.900

524-.300

Confere.
Herctlio Wagner
Escriturarío

.

�, �1

Walter Pueter
Contador

Alfredo Kaeeiner
Tesoureiro J

,

Visto
José Ferreira da Silva .

Prefeito.

Todos os livros e documentos relativos ao presente balancete,
estão, na Prefeitura Municipal, á disposição de quem os queírum
examinar.

tmprasa Auto Viação Catharinense ltda
Cargas, passageiros e Encommenda«

Serviço diari.i entre

Laguna .. Tubarão .. florianopo ...

tis � Itajahy Blumenau - )a1"8'
guã .. [oíuville ... Curityba

Esta empresa dispõe de contortaoeis autos- otn'", i .

bus, f: ']Jade úffel'eCeT aos srs. passageiros pleno
conforto e segurança. I ,AGENCIAS EM �!ODOS OS LUGARES MENCIONADOS

Sta� CafharinalO·

Clinica Especié.lisada
HEMORRHOiDAS - Bue cura radical 8em operação c sem tine

DOENÇAS ANO·RECTAES COLlTES e DIARRHÉAS -- rebt>1deli :J
sUa cura pelo tratamento

.

directo do intestino
,

V'!rhes e Ulceras da perna - euacul'sgarantidascru .-J '(lt'/H;ÕCR ;<
EEtOlJlBgO - Figado - Intestinos . ;�

. 0

��
AraujoMendesDr ...
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CIDADE DE BLUMENAV
- ti Mi( 4·=................. __\>X!\Il1kJl!K '4!!IS

10 O' t t d Ed
"_ 'lm!1 -�

-�...;.".,"'.. "._..,...-�. - _ .....---�, epar amen O e ucaçao �1"�:<';='·�;····:-:�··'·····�;:-;;"·Y.':�·"'·-;"-;;;��;;::7.'�'-:-:=·;;-;=�.�1i)JI���;.:'.._.�-����� ...��._"_.",,-�....;.-,_.......,, "

,

....
111 H.··.·... ··.·t..e ,I' 118 t Iii II' de S. Paulo sob o Estado �I DR .. PA�LO M_AyE�lE III� I j

J
.

I I
it: Diplomado pela Faculdade de Medicina' eo E,.t. do Rio de Janeiro :'•.

,..

11
. .

!
- N o'··.V'O II:

Ex'ossistente da Maternidade de Nlther-oy - Cursos de aperreiçoa' :�I
: menta em Do"n�os" H'I9iene Tropicaes no Inst1tuto. íropicai de '"

,

I'
..

1'1· 4 iormidavais Baile.s. á�s� 11 !I A.hi e.sttio o.:> fact'?s
a evidenciar vel.n ded.icandO um

il1t.."'.res_.<:.e....
a

..

l.�. Ilil �r-]:�,i!���;.:?,;������cª:��;;1}}:��;:c!�:;.gJ':�!� iII.�... li 1 H que o governo do íllustre Sr, Dr: tamente patrioüce. Varias esco.;.ll�: Assístente elo Hospital S. !zabel - Blu-nenau :�I
c

I �, . .: ,
'

.

.

r II' Adhemar de Barros tem sido, em las estrangeiras, que se nfo têm �: :1!
I I�

Sahbado - rlUl a as 8130 huras I ; \ toda:� as espheras <ia admínís- conformado ?om _

as exígencias \. I��

1111
Clínica Medica -::: Ooenças Troptcaes ;�l

I I . ..
... _.! I traçao, opel'osn e f-ecundo' em' \ das nossas leis, vao sendo tecna- I'? Par�05 e Operaçoes ;11

I I DOIDmgo 11 4 d
..

as 3,30 as 'f.1 .horas, UOllllll-. i i. realiz:a�ões•.. Sabe::do, com a lar- das, 0.utras com seu ft.mc.c.íona- I :� 1 Molestias da Pelie e V(mcre:z:s ��.'II j
. . fi t'l ,··t 1 1 'I li;i i ga visao de estaotsra que todos mento suspenso até a reznlarí- I ;: Especializado em Doenças das Creilnça;;;. ::j

i, i!
.

gumra ,mIaU 11 - a nOhB gram 8 lnl g II iI' i l!lc r::�:ll1ec�m, �eSC?Iher, c?l1: ra· dade completa de suas' ,�tiví- I {:.;. I la Eu r�es de RaiosX. i�l
II II! Sog'nnda-farnn dIa 5 ás 8.30. bl)i'.flS ��!.

[ra

,r.tJu.:ldade.
0"

s.eu� auxlha�es daües..
.

'.

! ( Con.sultem no HoapJ.tal S1a. babel das 8 ·12 e das 4-6 :]1
I .1 u 11. l (j_ I li

'

, ,d J i . I mais' directos, S. Excia, antecípa O ensino particular qur aínda

'\
! horas -,-, Telephone 1196 ;J

., I i .�. , n"
.

I
i

I
o exilo das; ínicíativas aOVt'rna- I b tI'

r '-;.
j

: Residencia: Rua 15 de Novembrol2.41 - .Telephone 104'7 :) �
� i f I Tn\)r�.fl-'JIl,'Aul'ra (Ila Q

118
O :-:0 hn'lJ(lR ' '. .

.

.',
b' la em. pouco oc as o samamos ; z. li'

I'i ,'.'
-l!!1 h_ {J a o.o uu Ou

.1. 'I I ll1cn.
taes

Ha.
er

..

1.1re tO"OS uma

p".- hl

.•. , .'

Í

.

.'

'.""'�""''''''''''''''-'''''''''''''''''''''''.''''''''''''''
.. " " , , "'.,.

i , .! I
' ,. ". �

ar ítraríc [! con uso pas&au a 1;';::I' .....�,..... 'C'" ____._,_� .......... A.�_��� ....... -�-�-�.--:::, -�:::-:-=''-"'''''�-"'''�

I! 'I i· Iítlra administrativa arejada ri' I
"

_

\L"t,,,,,,,,.ab!t\llmili""'''-_
ZZCA ,*. '" U,""""'",,-&3i!1i�t;:_"_,

II ,'i Mesas reservadas, venda de bonets I!. ,I p.erfeit0.o er:t.�ndi�Jei1t� e.,' coh�s�:;, ���o:ve.s��a e��:��l�:�:n��çe�j'SG��
..

��' "\

� II ,E i i l. permanente e unIfom.e,.
_

na e de respeito ÚS normas e3CQ- I �Dll .&.Lli ,,1 l"�a domingueira infantil, serão j:1 1
. No.Departamento de EdUCnçê? tares, sobresahíndo-Ihe o cunho I L. f'A

.'. '.
'

�! � I distribuidos baiãozinhü.". Ii \� I a GUJa frente se encontra hoje accentuadamente nacionalista, I Ot.o Abry, primeiro tabelião de 1 (O Weber, residente nésta cidénk
= .....-a.',. __• "" =" ....'-�� I U111.a.

das energias moças capazes A 1'. do u' t dl
.

J II Nótas da Comarca de Blumenau, \ E com

0'.
devedor Heinrich Tl"

_,��,.r'�_=.���''_''_��'���'''''·_'�'''·''�'·��'_'_�'''h_'' I" n·· .. '.. "'1 c. ,.th 1 lnp 11111 o o q e ra lClona �
. -', ",

; "- .<; ...

________ , .. .-.------.-------�-�---'-, ... --- -._._� I"',. Ul't:vas,
e n�t�\i�.,_ {} 1 J J1110, (e ment{: se pnltica em as nossas na forma da LeJ, :tc. ' , I besfi l'-êsitle -rór� (�ésb cidade, j:e

"�_,..-_"'•••'.,"".,',....,.."" � t.abalho e d ... a.ccao bem. onen-! 1
-

'. I
Faz saber q.. tl'C> esta· em -eu !'O· 110 pré�"llt·· 0. JIJtl!�lü' a l"llllll'lJ"·

.... .

'. ! 1 • , �
•

... esco as, com l'e açao as cammp-
.,

..

',' ,

�

'. I' . �ç:" 1. � t" "
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I
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ua.lVas cn: pro. do enSlI1O,
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to exiae hoje que eJla:> se proc.êS-
contra (} sr. Heínrich Trib2ss, rc- referido saldo, ficando d!�sde j;

C tie a·c)e· .

�.:I'a' 'l'I-i"·.']·
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>li rtI:. ()

, Ha

PfBClsame.Iltc sete mezas .'" ."
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I 'I d· I sident.e no !oual' Fortaleza, u"'s:e I' 11otl'fl'cado. (lo ]'''·'p'''t'll',.·!) 'll'Ot'1",...
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F d' t 'b' I t. (hstlliO llnld f ptl o dt' CamblO to caso n"'o Ci)ln")U're"a}ii, " .. "'" i�, ";!,.IU. 11;1,. flI � ,

i. . 'ez IS rI Ulr' argan1t�n e retra- '.
' , J, .• " (, ,.. . "i"

I. ramo unportantc d.O.. serVIço. pu� to ·d. b .[, .. '. 'll t " 'I com .um saldo de Trez.ent.os e

'llJ.
.

"1'
Jff""í ln. j blico o prof, DarÍ') de Moura s. e �asl ellOS 1 tIS re., para .

-, t· , 'i ;"., (R 350:;;:"00\ Blumenau, lU de FevCieifO cf

li S...,C!.1 I .... .... i ...." I' '. f,trem cOllocados nas 'ala' de!
CIl1CO_l1 <\ ,nl r�l:s s. '.'U j,
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.. "', '! _' aulas como patrol1u::l com per� I ... encJ(.u cu: J e. ar,o I. e "'�'"
,

�
..'.�, -� i},. u· lj . K tendo logo Immedmta reahzaçuo,

n (' t, '" 1""'" '1" s .. ',,'
I e da qual e cn:dor o Sr, FrancI:'� O Tauemo: ONu AbrlJ·

"""".M"'aWiU_"""""" M. 05U_,._"""""""__........__..,_�""""""_ I consoante o seu Íeitio p-ersona;.
li atL11

;".
exa taç,",? � E �e�s.�t�ltos

, -- -. __

-:
... ------" -_.�'

llissimo de homem de trabalho re�
como exemplos e ll1centnu:s.

( ';
J I

J 1·1 .. , . ". 'i.. I soluto e coraioso. 8ffiffi�ffiffiffi�}:Effiffiffiffiffiffi
� '_Jrf(L lt:le OBJ .• e cn rIlfYVa,leSCOI Ainda ha, ;ouco dizia o emi ..

na.,T'Ii, 1),<:> 8.0[5H)8... no .dia. 4- de F'e'.,:ereíl'o (domil1"'[lÍ cc'me- ,,' fllen.te ..?r'dGetuIlio va.rgas, naCN°!l.r, .

'

\, ',' '. erenCIa os ntCl'ventores: ',< ao
';hndo as q_uatro horas cht tarde, para CT!;-1l11;\aS e ad altos.! basta projectar emprehendimen�
Uoa, mnsi:ca de dansa'i café, doces, hehida, comida E�: iOS. Torna-3e Tl2CeS,ml'io exe:'u'

alegria
.

I ta:-U3 com s<:'l1tido pratic':) e adap-
!-ll)spflllt:�\ pudmn l';Ü1' iutrodnzidos; Xél (lD trHda "('!l-! tal-�s ás situa?ôes creadas peja

rle-;-:e bol:etes.
.

.

,.
realIdade dos lactos). Esses la-
pidares conceitos de um grande

A DIHJ�}rOIUA I Chefe de Estado, que rC3umem

��ffi83ffifB�;:q��oo��fficxfficr--f,.--"r:�):O,�:;'q�(y.)ffi�;'úffiffiP : u� prograunna. de �o:'erno, t:�m
'A"A:4J -- 'Ar:A:J'A'>.!'J!::.OO':R·':J-_'AU \:.!A3<:.il:::A;'7,;:u.:::J,J.J.::a:::A:OO:A)CA:Á..Jj dl{;tado norma a act1\'ldadecom:�

I tructo: a do prof. Mario de Moura.

t,..:s-I DandO-52 um balam:o na exten- -

I sa lista de seu,:; emprehendimen-

I tos nesse curto lapso de. tempo ! XAROPE
1
em que se encontra na dile;:;ção

i do ensino, vÊ-se sem esforç�) que,
r

S. '

.. ,J, '�. ,
..�_fê.. ,'! tornada ao acaso qualquer das li - ....�

! iniciativas qUe a compõem, se- ,�" ..

! ria eUa bastank para exaltar e e+ � tsdh� 12a,,, 6

I' bemdizer-Ihe a aclministac.[o. Ha· , "_'.,., .. _J .. , ..,........ 1 '

,
:?3�<.:,.t;,;w- ���U�;. ,�A) ��e-:.[\

i ja vista, por ex€mpio, p�[a sua "I �te ,h �:I�t!çê�

li �:.!fI:�a��e n��i���:����,,��' d: ����: I rul)'i� wquduche..
no, a que o mustre educador .i �<::h.it:i II atI�·

I,' 3ffiffi.a,�rnlJ:iffiffi>l�ooromooC'D� i O Xó<J'op� Sio. Jeão
WfJiJ � __wwOOaJWIA'!

1
protege e fc-rtificã -lt t't!'tf"
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.
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f-="�����---� II' pul�-g. Milh,ft�:t,
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ltlfred (=}os8veÍler
Unico' ,:Hstriburdo r ,dos afalna�los
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efi .re

.

ala 1111 8 J allOu tlO nrVSh

r-= PRIScÂ40 DE VENTRÉ-
I Fígado -l\M� hilÍllo - Digestões dlffí<:eis - PaiÇlit�)çcCS
- Gul.es - Pe;;o no estomôgo - Genío irascíyel c"","

i
Cale,r na Gàbeça

l Pilulas do bOijcle
"

T".:_,J-c. C::l!� ('('fh-:jo de :.offrifn,;�fltf) "'c 'tr.Sllfl'H't;

num HlôJ unko = Desordens no-".t\ppMdh.�r
G�;;'íT(.l ,!11IC5Unaf. ,rye$oric,nL-3 ., ,dúti"Jlt't>
il!crntí:11!_ô_�Ó Jid� hOhJ:l de pr&zzr- ou Gtif�:d�

() �;ornnG, qu;,;do comeg',::.:: JVI'm!r.

A ,)':<;ão dirccld e �ificllz sobre () fu(ornago"
f'gddo,' e !nlcsHnos qu'! c)(�r��m .<}� pilu!CiS
dQ Abb"de 1,10$$ se lr"duz ntl dC5;Jl'l'dfcc!n

mento Q�5SC5 �ofrrím"1}j,,,s:. ,-�--

Nilo fafa expenencias 1
TOME SO:

I ELIXIR DE
I :Do Ph.·Oh, João tl3 SilvA Sll..e:fQo

I Cunmate I SYPHILIS
!
I

I
I
i

EiRA

ral, Manchas
na peUe, E..,i"
n}uu� Ulcera.,
l?eRmu,

Rheumatiemo,
Gonon-héa.,
Eacrophulu,
F1�

'UI O BElJ lfflSTADO
II 181 DO PlV81

U_e,

DI 101 &fl.NSElHO 1
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"'..._.__.. ..... "i�

���.I1

I tl lsrga"me... I

I Delxa-llJa pilar! I
•

i
f.

,

IAAGROS
I CE NASCHiÇA!
I cum:l!H)mM

AS <itANDUtAS
i)ESPROVIDAS
OE IODO!

nü� flOren\�ilti-s­
f�:torios, d\WQ1-
.ro,::rernos n seu

éinhci,":).

j\ E{�!eueb. tlCGCn\lriu que a fill1g'reZft,
í!. dchHhJ�ttj��. a. púb:-e..za de snngt1c e o­

-E'3!_:{itanu:m!f1 n�rynf!i r(!fialt'lm�_cm g'e!'alt
d{� illf:ufil(�lí3"i.J\·�la de- iodo na� gjnnt:n\as::.
Qnaraln ü� gianduJas - e$l'�t!m;mcntc :l

ljue {;pm:rüla {) pe�o - cnrecem, dr! lOllo
lUillH'al (nün e{Jnfundn�i) com fi iOll{)
rommum. t)'btido (�hhnieauHmtt'> 'Ü muUás
YP'Di..:� h"i-xieo-l. n[�m mesmo COHt os T0gi �

.flh;"ns jjiímcntare!'J mais riuns: em got"GU­
i_';.'i� e tlt:dbct�nR é DO�!'N!:'] obtcr�Be Ul(1

augmcnw de pe",o -e no'.'us energias. E'
pDI' íSi3G r)l:e velilOS luntui; pessõas cou ..

tiJ1n�r{lm magras, t�Sf�f).tlldas e aba.tiua�,
npezet. ue t�l'em cxeelJentl) anpeEle.
(!om n descob{�tta df_� Vikclp. eoncen ..

traôu de S�iCft minernes estrahidos fIe
uma algn gIg�lntf; dI) Oceano Padfict}1
pOIÍt1 agnl'i-l V. 8. obter ii quantidlHie
de lotlo ltutural necessaria às suas �!R!I­
dnlas.t em 1ónna cnncentr1!da e Ium.! l�e
tomar. 1.1)110 "';7.e. mais rico em indo
que as tIStl'l1l', Vikelp faz eom que o;;
r.limentos sejam d�vid{imentc aproveita ..

d(l�;, trallsfol'mando�os em carnes rijas.
llcalmand" os nervos (\ restaurando as

for,'as e energias. Proporci�mando um

completo supprimento díar;o de ferl'O,
eola'e e phosphato de caldo, hem como
da mais importaole das \'ilanlÍllas - a.
,'ilumina -B - Vikdo estimula. as glllU'
<luJas digestivas prõduetoras do suceo

�;��s�l'i(';o indispensavel para a digestão
de !(ordl1�as e amidos, 11!'ltores do peso
na alimenlaç4o,
Tres coffiprlmitlos de Vi.kelp contêm

mais ferro e nohre do que 1/2 kilo de
espin3ire on :l,1/2 kilus de tomates ire,,·
cns; mais íooo dI) que 6211l!illIS de alfa,
ce; Ruis .ca!cio do que' 6 uyoS,
Com"ce a ("fiar Vikelp boje Jnl!limo.

Até 08 i,'MO', abatidos e magros ds
" �8C"lncu. ganham novas forças e ener­
aias e nugúlentaIn dois knos na. p-rlmeira
�emana_� Si a -8)..--periencia não der re ...

suHado, devl>l"cremvs I) seu dinheiro,
Víkp.lp custa pouco e 8t'.ba·se li venda.
Das Was jlharmacillS e drogarias.

lÀEORATORIOS
ASSOCIADOS DO BRASIL, trOA.

R, Pauli,,,,. fernetndeJ, -+9 ' Ri.,

Expresso
Brusqoeosê

RrusquB - Blnmonau
Sahida {j;_l Brusque út>

;)·,ras da manhã

Snhída de BiUOWfHl'J fi 1
bOfll da l:H'(!rI

! i
, f
II

'I
Ag�'I1Cill em BlUillt'nau:
C;'sa Sün jo é Tl'ie,

pb(.,ne 283

Ageueh em Bru'Hlllf:
Bal'){:'aría Natal Tele·

pll{llll� 7�j
.. e .• _M A .z:wzs .$tG .• u,_

,

1

t
I

...._,---�-----

maior Descoberta
PARA Â MULHER

Pluxo-SBdatina

A

o. Flegtllaç.ol' Vi·�lra
A MULHER NÂO SOFFRE

RA' ·MAIS DORES
Al!lvía as �QÚjCdS uterina

«1\1 2 horasi, > "

Emprega.se'·' cOom va"laser
nõr" combilicor as Flores Bta,,'
.�as, Collic<ls Utuinas, Mcns
truaes, ilpÓS o pa�to, Hemorrb.,
gias c dores nos ovarios.

f_' poderoso Calmante .: Rc
guIador por cxcclhmcia.
FLUXO-SEDATINA, peia su

<;omprovada dficac:it1 ê rece1t,
da por maí5 df: 10.000 medi

3ffi&:��ffiE8�ffiffit6i:Bffiffiffi·>.�fB��fB�B::;��ffiB:t83�83ffiffixffiffiffiffiffiFB��fBffiffiffiffiffi8xffiffiffiffiffiffiffiB3�9383�:ffiffi€xfBffiffitBfBf.883�ffiffiffi88ffia3f1,,3fk\fX��kiBffiffi���ffi�OO�
Quando recehi. o livro de Tito Cortei as primeiras ifi anti:!ven·

,Carvalho: o primeiro movimento do llm substancioso j)l'efad) de a1-

que fiz foi di: atiral-o emcima da gmn mc(alh.Zo das letras. DeceP"
me�a (como faço 'a 'ranDs outros ,fo. Tito n?:oc\uiz um cndussante
que, seguidamimte, cI.'egam-n1e ás I para O seu livro. Continne:c:wtan­
mB03), Depois reflecti. - O T;� I do, antev211do uma pagina quasl
to' não é um desszs s u j a - p a -

i
2m bra:1C'o, p:rm uma dedícahHin I :�' Arroio. Luta, de TOl�l".l.�, VHh'.i1"

p e 1 que supe�abtlndruIli 2 q.:e só i a um flgut'í'O; a um pOLkros.), 11 'lia, _ . e contmuo ate fma!. no·
tem -em mira a l;:t1'8. de fôrma () I um 1'ossiveI MecenaS que 11:e fi- I vamel1t�. Cham'lm·;ne pDra a m!:"

dar realce à seus nomes e que, : naIlGÍasse o trabálho, Mas, nada j sa, para a cama, mas o livro

a falta d:� inteLlecto, grudmn':'se I disE,O: Ti,to �edica a sua obra .� ! prende-me, E s,6 depois (ie o tê!"

a todos em perlid9,s ."
de l1otas, I e�pmt03 Ifl11fWS do seu ,� qU2 ,lU \ (Jc'vorado pOjO OU:15 v�zcs _- lmUl

apontamentos e cantSs com que \ s;; foram. 1 ús pressas, outra kntarnf'nfe

cnjarnhram qua�i semim,� -um li- I .

EnCo, inicio ,a '!í:it'ma. E tI;>.;-- 11evaI1to�me e VOlt deltar-m� im�·
vréco i(biogra;;Jilito,' :.lU <ihlsjDrí� \ à'as prim.,:iras linhas o livro U;.. I briado, a revi;]' lís semas gl it:m�
COe,•. E fOÍ, depois. assim rf:� I ílltHl1�,

,

Ni'o fi largo mais. Li;), I ti;S de r,c�lismo, í1S ímagc'ns J�I!­
flectir, qu;' cOHwei�i a cortlir as í Mas, tIno ü bnstant�, Volto <IS I ;�ps e (lrJgmam-; E' com todi) aque �

folhas d.� iBuiha d' Al'l'oiu\ I prhl1eiras íolhas,'fJuíra v;-;z. Bulha j ie ling:uàjar a atlo.:nr á nlemoiWt.

hBULHA.
DE TITO

I ha no homem que vive á

na-I'
rito daquelh genll� e que

I t.ureza: recolheu a' fé e as Carvülho afOrl1lOSE')t!, mas

C �R'r !'t LHO I erendíc::�s, ° amor e o údio, ;) vin- I aJuítí:WU. Snpr;;l1U prova t
fI '\ t-\

.

I �al1çs\ e a.!g-ratidã?, wdas as qU3� í 1:10nstração ti', SÇU esplrH(1 ,

Mario I
' lld,l'Jes boas 2 mas daquella g(3n-11 tlllante.Z:'!f Gil. I tf; pllO'ographou em letra ü "ha� -Bulha d'Arro:o Jll;:,r.�L' ,

I. Bulhl d'Arro:(}í é li UIll t3111� I bitafi; e tudo qm; gira em tom,) terá, Cêl'tamellte -, 11 c.riiica
t PI) Hn:o de rcgiO_I�alisnn,. de, p��:- i do homem daqud!a região" e que ; (om�etel1tes. A 1,�ÓS nos tal

cho,�(Jgm �� d2 jJl1lJosnph;;L ,L-. o pl�sma. Nada ���apou 11 per- 19ua:ldad-es para o iaz,:'r. 0, qu�
lo Carvalho, CDmD um gUl'lmpl.'ln) I cepçeú arguta de llto Carvalh·): i Jz�cttval1lOS com �st3S hnhn

capaz, colheu com cuidado tudo o I ·'Bulha d'Arroio é um l.uileidOii·
l
�3Óll1enta dar vasiio t. nos::'1

lh'lguajur Sí.:rrano, ::;em desvir-! copio, copia fiel ê h::mesta da t2f- Il1jra(�ão pdo iindo livl'O ê

tuar-lhe o lii'l1.tidO: fo.caliZOu com I! ra se.
nana, dI;' sua gente, e do v> 10 b

...rilr.unt:.:. ,�spiríl0 de SCUt'(ll

perícia aiS sc,nas reaes (às \ e- Vi)!' debla, ; "Bulha tI'ArroJo', é Cllcont
zes brutas, (ti; V!2Z0S delicadas, 1 Ma::;, não ó tudo. :Bulha d'i\r· r!<l Lívmria Carl Wahli\ A(
mas todas verdadeiras) da vida 110:°' é tambem um reposit0rio das ram�no e passarão agrade
,:serrana'); troUX,? para o seu I mais lindas e Ol'igim�es imagem; momentos e terão um livr.'}
Iivr6 t,udo {ÍB natural qtl�� lliterarias. m'dídas I.OlJl () �spi- se relê s{�mpre, sem canç.lJr,

d'Al�ROIO"
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QU$}rtafl e Sabhado,s ,ma ras! SirQ na.ld 8man a, Qah1flfl do Hotel Boa VIsta as

f I
; .�. ...

..

·B·· 'I' 14 horar; e de MaSSa1'8n'duba
a a as uf8SIIslf8S no'· raSl i

ás 6 horas

! 'Viagens cspecÍacs para

Serviço Especial da RDV - c3"amentos,' picnics,. etc,

Sempre ás sextas-féiras ás19 ho- ARNOLDO NITZ
ras (hora do Rio) entra no ar pe"
lá estação· de ondas curtas DJQ
(Especial· para o Brasik' (19,63
1)1. i5280 KIdos) um program�

.

ma dedicado a.o mundo íeminino
brasil<eira.

. AqueUa diffusora' al�
lémã, naqual collaboram tantos
brasileiros radicados em Berlim,
incumbiu· uma brasileira a contar
ás suas compatriotas' durante 15
minutos cousas interessantes. Os

I

:fhemas referem-ne á'arte de I
bordar; á alimeritação e educação
infantil conforme os conceitos

Copyright u. 1. B. para «Cidade Ide Blumenau"

Literário Tem o Brasil um grande inkl·paiZ
o progresso, a sande, a rl­

migo. Occulto, desconhecido, ín- queza, Dellas, é que o Brasil pre-

A.· .

·.8.·.·S']·.·.�.�'. visível, .acompanba-nos, sorrateí- cisa antes de tudo: o organismo
a;;::, ro 0$ passos. nacional necessita, prímaríarnen-

Implacavel, dífficulta o· nosso te, de arterías numerosas e boas.

Comforme notícíaramos cm a' síva ao acto. B ao patrono social, pí:()g.resso, atraza o rythmo de Todos os outros problemas de­
nossa ultima edição; teve logar sendo nessa occasíão descerra-, nossa marcha, saboteía a nossa pendem deste: abril' estradas, São convidados os associados desta Sociedade a. SEl

quarta-feira ultima a inaugura- do helIo «crayon» de Machado de producção, paralysa as .nossas Com ellas, faremos fi fusão do, reunirem em assembléa geral ordinaría, na séde do Club
ção solemne da. séde social do Assísrdevídoao Iapís do profes- iniciativas. c

.

.ont.rá elle, d.e nada 11itoral com o i?t.e�ior,_unindo as Nautico America, b rua 15 de .Novembro, 74, nesta
Gremio Cívícoe Lítérarío Macha- sór Francisco de Salles. A se- valem exercitos, esquadras, avi .. nossas duas civilízações: a ser- cidade, ás 15 horas do dia 8 de Março do oorreate an-

do de Assis,.
.

'1 guir, em magistral improviso, ía- ões: porque, paradoxalmente, es- taneja agraría, atrazada, coma.. 1
.

. 1 .: d d' t
Ao acto, 'alem de seleccionada Iou o sr, major Brayner, dizendo te inimigo terrivel do Brasil é o lítoranea industrial, progressis- n.o, pa.l a tomarem con recirnento do I e atono

.

a lfeC?-
assístencía, a que não era extra- I da identidade de acção como seu proprío tamanho, São as di- ta, mas separada' de seus merca- na, balanço geral e parecer do Conselho FIF;ca}, refe­

nho o elemento feminino local, I aquella a que se propunha com mensões 'collossaes da terra que dos consumídores e até mesmo ! rentes ao exercício financeiro de I 939, e procederem
.compareceu a festejada «díceu- l a do Exercito Nacional, do pa- dif

..
iCUlt�m os. passos �e su�. ge�_I.d.e,. su.a�cfontes d� mat.eria pr.ima. a .eleição. dos membros effsctivos e suppler:.tes do Cou-

se» Margarida Lopes de Almeí- I pel a desempenhar na actuatída- te. ESLa desproporção gigante Cammhen:os, ;esol�to�, ao en- selho Fiscal, bem como resolverem sobre varias assump-
da, actualmente em: nossa cidade. de pelas forças armadas, das mo� entre o paíz e o povo que o ha- . centro do ínterícr: la e que o I t d" t· •

"

1
, .. A.b

.. ertri a sessão
.

nele sr, dr. dernas concepções de exercito, bíta t
.

ti
.,

t d
. Brasil vae morar i os e inter esse sociai,

t'v " I raz, mo rva, origma o os·.' .'

I A I di - ',···d r.

Arão Rebello, presidente da agre- terminando por hypothecar O os nossos problemas sociaes e
-

"
. cnam-se a lsposl,;ao dos associados, na se e ela

miação, este convidou para Ia- apoio .seu e da unidade sob seu económicos. Sociedade, a' Rua 15 de Novembro, 714, os documen-
zerem parte da mesa, entre ou- commando aos objectivos do gre- Temos, aqui, este facto extra- .:+ .....�.+ ..++++.+••+.+++.+".:� tos a, que se refere o Art. 147 do Decreto n. 434, de
tras pessoas, o sr. José Ferreira I mio. Em seguida, com a expres- nho: um paíahomogeneo, contí- 4 de Julho de 189L
da Silva, na qualidade de repre-I silo que caracterísa suas decla-

nuo, habitado por verdadeiras EDiTAL BJumenau, 27 de Janeiro de 1940
sentante. do sr. interventor fede-Imações, a senhorinhaMargarida ilhas demographícas, isoladas, A DIRECTORIAral no Estado; sr. tenente dr... LODes de. Almeida disse «Mosca perdidas no deserto verde das

O Coletor Federal da Primeira �
Thirndt.eo Braz Moreira, represen- I azul», da lavra de

..

·

Machado de Coletoria de Blumenau faz publí- f

r
distancias gigantes. .... .. �.

tante
..

do sr. secretario. da Segu- Assis. Encerrando tão feliz reu- E a producção se estiola, sem
({) para cíencía dos interessados, �.+��.+.+••�••••++.+.+••��+x�.+++...'.+• .,�+.....+··*·�·�..

rança Publica; sr; major Brayner, i nião, osr. prefeito municipal que, escoadouros para os mercados; que, em virtude das recentes Ins-

commandante do 32 B. C.; sr.. jcomo dissemos, representava o
as ferrovias são raras, custosas truções recebidas da Seção do CHRONICA SOCIAL

dr., Leonardo AntopIb- Lobato, juiz sr�- "interventcH'
_

federal no Estado,
e deficitaria·s, tendo· de atravessar Imposto de Renda àes1e Estado, _m A_mr:W

de direito .su.bstitu;�; sr. ,coronel! convidou OS pre�entes a c:uta: territorios extensos e improducti-
as Firmas que encerraram seus I a�'Pedro c;hnstiano ledder"en, de� ;re�n o hymno nacI�naI, o qu� fOI

vos, para alcançar nucleos dis" balanços e.m
3L de Maio de 1939, I

(

V/
cano do� �Il.oradores de BJume- f<:;l�� c.om aco�panJ]amento de um

persos e escassos de producção. pódem optar por uma das se- � a2a

na.u.,; fre., R,&p,ba.,.e.J,', r.�.apresenta.nda conJunto. 1 mUSical ,da 32 B. C.
.0 a'na

.. Iphabetis.ID.o. tem a mes- guintes bases, para pagamento .. .' , .:" II
d t C I S A b 1 t t! .60. Imposto de Renda e,m 1940:

..
11 sab.e.do.na fadou pela b,occa I re,lr.o.

s tmham 0pftHm.a.do que ,: ,aO
...
m�c or ao. ;)lcglO

..

anto
.

n- que a ri !lan ou tono o ac o. ma causa primaria: como obrigaI' b Jl1

t?nto, ..e., .aartl,.sta.. patricm,8enho- a creança rural a frequentar a es.. la.) apresentando o balanço.
ao paxe..y: ' .

d 1
Vlr!a uscar s_u nOIVO naqu.._ a

rm�a. ��argal'lda Lopes de AI.. <tt.��++++*�<l>�4>.+++++.+"++ cola, afastada por kiIometros e.
concluido em 31 de Maio, desde i

- ara : a VIrgem o

a-I
nOlte

'.:: -

,,�
. , "

o '

mti1:�â& da palavra leu o dr p� ln i nba-n Pnr!'t0l'O
até leguas? qU;a,)s:pr��:tt���:da 012 b�;�;� ��l' !�;_l��a���se��: ��sc��� ���

1 e.�Oi�;:·n�o��-:�����O, s:aOl���
...�

Arão Re·b'e··110 ·!'nd·a
c

. a··
_' .

···1·1···· 'OU �;i�Üs . �rbU.l Q} Ainda outra consequencia é o
(l·.ci.ma indicado ben.l como O que �ar ue ralOS ue o.":lro. Mae Lua, vIslvel amada. Uma espera dolo�

.

... ..
l ..• , I

....
or çao a u� uI'vel sanitario baixo de nossas II t' d I

M
...

.

d b encerrou em 31 de Maio de 1940. ' Qeu� �e um ves 100 e uar, e rosa que augmentava até opa-
.f•.++.,.+++ �.+..�+

..

++••!+ i" 2�Ií1''')r.·'!l·ll·' n a populações: a verminose, o impa., as flore" da flore'<a o perfuma
.

m u'e d 'do
T v UIUI" U � U U Neste caso a repartição terá que .

..,

.
'� ,

.,

� rOXIs 10. o .seu, sespero OI

ludismo, o typho encontram cam-
apurar o lucro obtido no periodo

mfilS suave e as cores maIS lm� daque,la nOlte de amor.

po aberto no, interior, sem os cu�...
de Janeiro á Dezembro de 1939

rias para a sua bocca e as suas - Vem! Vem! Eu quero você
dados estata.es, quase impossi-

por proporção. (a mesma cous� faces.
.

A passarada, rie;:-lhe a Varal
veis, de prophylaxia e

.. educação
para o encerramento do balanço harm?ma venenosa que VlUra em Dentro do escuro.mysterio5o,

sanitaria. Doente, analphabetO, de 30 de Junho de 1939.)
sua '\ oz . . .

..
elle espeTou essa ultIma' vez. O

sem qualquer. instrucção profis- O novo decreto�lei 1.168 insti�
E Poty, o �uenelro forte como I mesmo silencio, Ella não .vinha.

sÍonal, o nosso trabalhador rural
tuiu tambem as seguintes nor- seu. arco,

.

agll como sua flexa, Poty ergueu-se attonito num ul-
tem quasi mIlla a renda do seu apalXonou,:se pe'a virgem do timo grito'.

_.�".....__._��._...�..__.,_,_________ trabí'llho; produzindo pouco, exi.. mas): Q I f" h lago. Eu vou buscar você Ya�
§

.

- .

.
.

d d da· na quer. Irma
.

que ten a
. 1 ' •

g ····A·· D
gua e a sua capacl a e e cou-

encerrado o balanço Bm 1939, pú� .

- EJa atrane .0 ':llsero pesca- ra ...
.

�.' .....n.mior escoberta sumo. de apreseutal�o para base do aor, arrebata-o ,na Igara, leva-o E atirou-se dentro das aguas.

I E o commercio soffre,. a in.,.
exercido de 1940 embóra ele para·o fundo das aguas. E o seu Ã lua turvou-se, o e-:;ho repe�. �

I. .t.ARA A MUL.BER dustria não tem mercados, a la- .
.'

noivo de uma no·'e Não volta tiu na clareira aquelle grito e,
.

V".ura ...se.. ·onéra c.om a raIta dI"
co rI.'esponda. a período infer.ior a I '.

1..
.

P" S d'
v -

12 mêses. Os lucros dos mêses nunca mms . . . depois, tudo voltou ao silencio.
·

.. ·.l·u.x·. O ...
· .. fl atIna braços validos, contando somen..

que faltam pódem: ser calculados! Uma, noite, poty esperou.,.a á

U te com os trabalhadores doentes
pela proporção. h;>rda ao lago. VelO a lu? Cecy, Vara Felicidadel! ...

O HeglJlador Vj�ira
que a servem.

b) No exercicio de 1941 ha la de cima, .entre as myna�es de
�++.+.,+ + ..++.++.++�.+

.

A :NlULHER Nlto SOFFRE�
Posta a questão nestes termos, obrigação. de apr2sentar balanço estrelas, mlra�a�s� na qUletu�e

MI MAIS DORES I para a resolv'er, temos apenas encerrado até 31 de Dezembro! das aguas. A floresta dormIa

Allivia as collkas ut",rina�
um caminho a_ seg�ir: a)us:�t· de 1940, bÜ seja, concluído no' I' o· somno vegetal. ·Um mormaço
melhor as relaçoes dlmenslOnaes .

d d·· .'J' • ..'
D b' lanaue cheirando folha queima'"

i cmE;p;eo;:��e com vantagem do paiz e. do
.

po,;o, mercê de �:n�g�o. e aneno a ezem ,r'J
I
da infÚtrava no ar- subtil volup- O Coletor Federal da Primeira

, para cO!llbater as Flores B.ran'" duas prOVldenclUs: augmentando

I
.. .. tuosidaãe. Mas a Vara não Coletoria Federal de Blumenau

ii' CdS, ColHci1S Ut'l':rínas, M1:ns� o ·indice demographico, com im� . �arn maI�r�s pesc_Iare�Imentos vinha. faz publico, para ciencia dos in�
truaes, após c parto,Hemorrha- migração escolhida, dando b'ra�

es a epartlçao _st� plOnta e
Pot, debru do no barranco teressados, especialmente, aos ca-

I
gi'E- :o�����onoCi!I;:���s. e Re- ços fortes.á lavoura que, delles, apa�elhada,. dfe.Sde !a, para �ar afHor;�do os ÍaüiO� sequio<:os d� I

merciantes varejistas registrado3
d I

.

f' J t t d· qUaIsquer lU ormaçC(lS aos m� .) �

uesta Exatorl'a que de a'ord'-
gula or por &xcel encía. preCIsa; ma men e ornan o me�

t '" d l" d -" -

d _ beijos no remanço do lago mur, ". _

c V

FLUXO-SEDATINA, pela sua nor O paiz, encurtando as distar:,
eres_a os, a em �s qu_ sao a

murava'
'com a recente Declsao do 2a

!
comprovada efFicacia é receita- 1 � cias, enfim, abrindo estradas.

das no prese,nte edItal.
_ ue'm .. ,

Conselho de �ontribuintes conti�
cla por mais de 10.000 metli-

! Bl 1 d F
v Vem Varal Poty d A-

• Cobrindo o paiz de vias de cnm- umenau, o e eV8re:ro de a no cordao no 7.859 de
• cos.

11940
eSj::era ancioso por um pouco de XI fLUXO-SEDATINA encontra- I �unicação, afastaremos a causa .

an 2?- -39, publicada no ,Diarío Ofj-
� �e em tocla parte. I micíal de todos os nJSSOS males; Alfredo Büchele ��lÍ� �ão vinha. Porque? Os

cml de s-xn-3.9, a gelea (1\1USS)
______ ..�_,. ,_�

' pelas estradas, daremos a todo o Escrivão. pagés velhos e os velhos guer-
-de laranja ou goiaba, geralm<':llte,
fabricada pelos colonos e aCOll-

,""""",,,",,,,,,,";_�IA=m,__� .,,.,,.�__-.� """'''-=,....------�......- ......,_-------_:e-......- ..........��''''''''�-......�-......---�.......�_==__�.--. dicinada em �atas abe.rtas, está
sujeita ao imposto de consumo

na fórma prevista no inciso VI do'
paragrafo 90 do artigo 4° do D�.
ereto Lei 739,

.

de z4 de Selem:­
bro de 1938:

.

\

(Doces de qualquer especie, d� ...�
produção nacional, preparadns
em calda, massa, geleia, açucar
cristalisada, etc; frutas secas ou

passadas, em calda ou em com­

bota, de procedencia nacional por
250 gramas ou fração, peso bru-
to ... $050» ou seja ao pagamen-
to da taxa de duzentos e quaren"
ta reis ($240), por quilograma,
pêso bruto.
Blumenau, 10 de Fevereiro dê

1940.

CI
DE BLUMENAU
I!A'l�J!t. 1 f'OO5i.lIIWI!i!!!I ELELlZ _

Gremi4J Cívico
M,achado

o grande inimigo
Julio da Cunha

hlutua Gatharinense de Seguros de rogo
e da Transportes Tarl'astres e Marítimos"�

8éde: Blllmenau _. Santa Catharinlle

de Assemblêa Geral Ordinarla
Primeira convocação

mais modernos, ás pequ2nas
«cousinhas da vida», como tam;
bem..

· fará aquella locutora bra�
síleira minuciosas reportagens so'

bre .acontecimentos na capitalger­
. manita qu� possam> int:::ressar.
Emfim, a DJQ esforçar-se�á em

offerecer . tàmbem a mulher bra�

sUeira> um quart�
.

de hora' unica�
mente dedIcado a; eUa e cheio de
novidad-es palpitantes.

Edital

Alfredo Büche[z .

Escrivãó .

•••••••••••••••••••••••
Ho combate ao analpbabetis-

mo BÓ não tomarã0 l.drte
I
os índifferentes á svde

: do Brasil!

sabão

lrgem Esp
da

..
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recommenda�se para hospitaesJ col1egios etc. pela sua

&1&1&)::10&1
qualidade desinfectante,
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